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A BÍBLIA E A  

TERRA  PLANA

CIÊNCIA

R
ecentemente, o movimento da “Terra Plana” ressurgiu fazendo 
muito barulho nas redes sociais como o Twitter e o YouTube, que 
acabam servindo como incubadoras dessa visão. No meio desse 
fenômeno, alguns cristãos passaram a acreditar que a Bíblia ensi-
na que a Terra é plana, ao interpretar literalmente algumas passa-

gens das Escrituras.
As supostas evidências bíblicas apresentadas para defender o terrapla-

nismo incluem textos sobre o firmamento, as águas sob e sobre o firma-
mento, o geocentrismo e versos específicos que se referem a uma Terra 
plana.1 Esses “argumentos” geralmente são postados sem nenhuma ex-
plicação. Assim, este artigo propõe uma análise desses textos, com base 
em uma ampla perspectiva acadêmica, a fim de minimizar qualquer viés.

O firmamento
“E disse Deus: Haja firmamento no meio das águas e separação entre 

águas e águas. Fez, pois, Deus o firmamento e separação entre as águas de-
baixo do firmamento e as águas sobre o firmamento. E assim se fez” (Gn 1:6, 7;  
ver também 2Sm 22:16; Sl 18:16; 19:4, 5; 104:2, 3; 148:4; 2Pe 3:5; Is 40:22). Com 
base em interpretações equivocadas desses textos, os terraplanistas de-
fendem que a Terra tenha uma cúpula, abóbada ou copa ao seu redor; haja 
águas acima dos céus; e haja um círculo acima da terra.

Como 
interpretar 
corretamente  
os textos 
usados para 
defender o 
terraplanismo
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tenha sido o meio pelo qual a terra apa-
receu. Em outras palavras, quando a água 
retrocedeu, a terra apareceu.9

Em relação a Isaías 40:22, a palavra “re-
dondeza” é a palavra hebraica ḥûg. Ela 
é usada para se referir a “abóbada” em  
Jó 22:14 e “horizonte” em Provérbios 8:27.10 
Outros textos como Isaías 66:1, 1 Reis 8:39 e  
Salmo 2:4 ensinam que Deus habita nos 
Céus (ḥûg).11 Depois de consultar outras 
passagens, aprendemos que ḥûg se refere 
à redondeza da Terra em Isaías 40:22, mas 
também aos céus como horizonte em di-
versos textos. Portanto, 2 Samuel 22:16 e 
os Salmos 18:16; 19:4, 5; e 104:2, 3 também 
devem ser entendidos figurativamente. 
Assim como o Sol não é um noivo saindo 
de sua câmara (Sl 19:5), também não há 
tenda literal ao redor da terra.

Em suma, o estudo desses versículos 
mostra que a Bíblia não ensina que a Ter-
ra tenha uma cúpula ou abóbada ao seu 
redor. Em vez disso, as Escrituras afirmam 
que há uma expansão na qual as nuvens, o 
Sol e a Lua estão (Gn 1:15, 17) e os pássaros 
voam (Gn 1:20). Não há janelas nem portas 
literais no firmamento. Em vez disso, ja-
nelas ou portas abertas se referem à chu-
va, quando as nuvens “liberam” a chuva.

A palavra hebraica rāqîa‘, traduzida 
como “firmamento” ou “abóbada”, signi-
fica “expansão”. Kenneth Mathews afirma 
que “Deus criou uma extensão para criar 
um limite, dando estrutura às águas supe-
riores e inferiores (Gn 1:6, 7). A expansão 
é a atmosfera que distingue as águas da 
superfície da Terra (as águas debaixo) das 
águas ou nuvens atmosféricas (as águas 
acima).”2 A expansão também é o local em 
que o Sol e a Lua foram colocados (Gn 1:15, 
17) e os pássaros voam (Gn 1:20).

De maneira semelhante, Hugh Ross 
afirma que a “expansão” em Gênesis 1:6 
a 8 se refere à troposfera, e as “águas aci-
ma” são vapor de água. Ele argumenta 
que “a separação que Deus faz da água 
descreve com precisão a formação da tro-
posfera, a camada atmosférica logo aci-
ma do oceano onde as nuvens se formam 
e a umidade reside”.3 Younker e Davidson 
chegam à mesma conclusão quando afir-
mam que a água acima da extensão em 
Gênesis 1:7 refere-se às nuvens.4

É importante ressaltar que rāqîa’  é cha-
mado de céu (šāmayim) em Gênesis 1:8.5 Os 
usos posteriores do termo no Antigo Tes-
tamento não sugerem que o céu seja uma 
cúpula sólida.6 Algumas pessoas defendem 

que os hebreus acreditavam haver janelas 
ou portas literais no firmamento. Contudo, 
um estudo cuidadoso nos ajuda a inter-
pretar as Escrituras. O Salmo 78:23 lança 
luz sobre o Salmo 148:4, no que se refe-
re a “portas” e “céu”. O Salmo 78:23 diz: 
“Nada obstante, ordenou às alturas e abriu 
as portas dos céus.” A expressão “as por-
tas dos céus” é um paralelismo evidente. 
Keil e Delitzsch reconhecem que, “de acor-
do com a representação do Antigo Testa-
mento, sempre que chove muito, as portas 
ou janelas do céu são abertas”.7 Assim, a 
expressão não descreve janelas literais no 
céu, mas expressa de maneira poética e 
figurativa que chovia muito. Por isso Van 
Gemeren afirma que as águas “acima do 
firmamento” no Salmo 148:4 representam 
várias formas de precipitação.8

Em 2 Pedro 3:5, o apóstolo afirma que 
os hereges intencionalmente se esquece-
ram de que os céus surgiram pela Pala-
vra de Deus. Pedro estava fazendo alusão  
a Gênesis 1:6 a 10 com a sentença “da 
água e através da água”. O Senhor se-
parou a água da terra, então a parte da 
frase que diz “da água” é direta. A frase 
“através da água” é mais difícil, e prova-
velmente se refira ao fato de que a água A BÍBLIA E A  

TERRA  PLANA
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Os fundamentos
“Em tempos remotos, lançaste os fun-

damentos da terra; e os céus são obra das 
Tuas mãos” (Sl 102:25; ver também 1Sm 2:8; 
Is 48:13; Zc 12:1). Ao interpretar de modo 
equivocado esses versículos, os terrapla-
nistas defendem que o planeta tem um 
fundamento, é plano, e que existem pila-
res que o sustentam.

Contudo, o conceito de “fundamento” 
aponta para o fato de que Deus estabele-
ceu a Terra.12 Isso fica evidente quando ve-
mos o paralelismo no Salmo 78:69, que diz: 
“Ele construiu Seu santuário como as altu-
ras, como a terra que estabeleceu para sem-
pre”, referindo-se “pictoricamente à firmeza 
e estabilidade da criação de Deus”.13 Portan-
to, a noção de fundamento ou estabeleci-
mento aponta para o controle imutável de 
Deus sobre tudo, destacando Sua singulari-
dade (Dt 32:39; Is 41:4; 43:10; 48:12).14 Assim, 
ao comparar cuidadosamente texto com 
texto, podemos nos afastar de uma ideia 
literalista de “fundamento”.

Por sua vez, 1 Samuel 2:8 menciona as 
“colunas da terra”. Essa expressão tam-
bém deve ser entendida em seu contexto 
bíblico mais amplo, e não tomada literal-
mente.15 Observe Jó 26:7, que diz: “Ele es-
tende o norte sobre o vazio e faz pairar a 
Terra sobre o nada.” Parece que esses tex-
tos se contradizem: como a Terra pode re-
pousar sobre colunas e, ao mesmo tempo, 
não se apoiar em nada?

O contexto de cada passagem nos leva 
a perceber que os autores bíblicos estão 
usando linguagem figurada quando fa-
lam sobre as “colunas da Terra”. Esse tipo 
de imagem poética – ou seja, colunas e 
fundamentos – é comumente usado nas 

Escrituras para descrever como Deus sus-
tenta e mantém o mundo (cf. Jó 38:4-6).

A ideia de que os antigos hebreus e me-
sopotâmios acreditavam em um planeta 
plano com quatro cantos foi refutada pela 
descoberta de uma tábua mesopotâmi-
ca, mostrando que os quatro “cantos”, de 
fato, se referem aos quatro pontos car-
deais dentro do círculo da Terra.16 Em Isaías 
11:12 e Ezequiel 7:2, as duas principais fra-
ses hebraicas que descrevem os confins/
cantos da Terra falam literalmente sobre 
“quatro asas” (kăn·pôt_ʼ).

Seria um erro supor que os textos su-
giram quatro cantos de 90 graus literais. 
Quando os antigos hebreus queriam des-
crever um objeto com cantos de 90 graus, 
como os cantos de uma casa ou rua, o termo 
empregado era pinnah (“canto”). Dessa ma-
neira, Deus usa as imagens dos fundamen-
tos e de uma pedra angular para transmitir 
algo sobre Sua pessoa: Ele é o poderoso 
Criador. De idêntico modo, os animais não 
falam nem riem, mas Deus disse a Jó que  
o cavalo “ri do medo” (Jó 39:22, NVI). Por-
tanto, a comparação entre textos indica o 
fundamento como o estabelecimento da 
Terra por Deus e deve ser usada para inter-
pretar passagens difíceis como 1 Samuel 2:8.

O geocentrismo
“E o sol se deteve, e a lua parou até que 

o povo se vingou de seus inimigos. Não 
está isto escrito no Livro dos Justos? O sol, 
pois, se deteve no meio do céu e não se 
apressou a pôr-se, quase um dia inteiro” 
(Js 10:13; ver também 1Cr 16:30).

Às vezes Josué 10:13 é usado para defen-
der o geocentrismo. Contudo, a passagem 
não afirma que o Sol estivesse se movendo 

ao redor da Terra. Frequentemente, as Escri-
turas retratam eventos naturais da perspec-
tiva do observador, mas isso não significa 
que essa perspectiva reflita todos os aspec-
tos da realidade; apenas nos diz o que per-
cebemos com nossos sentidos, sem usar 
outras ferramentas de investigação.

O fato de que o Sol “não se moveu” não 
significa necessariamente que ele orbitava 
em torno da Terra. O autor do texto des-
considerou nossas preocupações contem-
porâneas, a parada do Sol e da Lua, mas 
destacou o fato de que Deus respondeu a 
oração de Josué (Js 10:14).17 O prolongamen-
to do dia proporcionou um tempo extra 
aos soldados israelitas para que destruís-
sem seus inimigos. O milagre demonstrou 
o poder divino contra Baal e Astarote, pro-
vando que “tanto o Sol como a Lua, a quem 
eles [os cananitas] adoravam, obedeciam às 
ordens de Josué, sob a direção de Yahweh”.18

Nossa perspectiva humana limita o 
poder e a capacidade de Deus. Buscamos 
justificativas naturalistas e evidências cien-
tíficas, mas a verdade é que não podemos 
usar a razão para explicar Josué 10:13 e 14. 
Se pudéssemos, deixaria de ser um mila-
gre. Não podemos explicar como Deus rea-
lizou o milagre do dia longo de Josué, assim 
como não podemos explicar como Jesus 
ressuscitou Lázaro (Jo 11:38-44) ou como 
andou sobre as águas (Mt 14:22-33). A na-
tureza inexplicável desses eventos é o que 
os torna milagres.19

A Terra plana
“Espalharei os elamitas pelos quatro 

cantos da Terra, levados pelos quatro ven-
tos. Não haverá um país no mundo para 
onde não fuja algum elamita!” (Jr 49:36, 
BV; Ez 7:2; 20:8). De maneira equivocada, 
os terraplanistas entendem que os “qua-
tro cantos” indicam que a Terra seja plana.

A frase “os quatro cantos da Terra” 
era comum no mundo antigo.20 Em re-
lação à frase em Ezequiel 7:2, ela se re-
fere a Israel (cf. Ez 7:1). Em Apocalipse 7:1 
e Jeremias 49:36 é uma expressão me-
tafórica que faz alusão à toda a Terra.  

“É um erro supor que a cosmovisão 
dos antigos hebreus era dependente 
do pensamento dos povos do 
Oriente Médio”.
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O termo grego para “cantos” em Apocalipse  
7:1 é gonia, que significa “ângulo” ou “di-
visão”, e está intimamente relacionado às 
divisões modernas conhecidas como qua-
drantes. Assim, não implica nenhum for-
mato específico da Terra.21

James Holding observa que a palavra 
hebraica mais frequentemente traduzida 
como “terra” no Antigo Testamento é ‘erets, 
usada para se referir à Terra, mas também 
a uma nação ou território específico, como 
a “terra de Havilá” (Gn 2:11), ou a um terre-
no definido, como o adquirido por Abraão  
(Gn 23:15).22 Além disso, os terraplanistas 
afirmam que não há versículos na Bíblia que 
ensinem que o planeta seja uma esfera gi-
ratória que orbita o Sol. Contudo, o silêncio 
da Bíblia não prova nem refuta esse fato.

Conclusão
Este artigo examinou os textos usa-

dos pelos terraplanistas para apoiar suas 
reivindicações. Como resultado, concluí-
mos que a Bíblia não ensina que a Terra 
seja plana, possua uma abóbada ou cú-
pula literal nem que existam colunas em-
baixo dela. Os argumentos em defesa da 
“Terra plana” têm por base as suposições e 
ignoram uma exegese responsável. Os si-
tes que mencionam essas passagens como 
evidência geralmente não fornecem expli-
cações para elas. Além disso, os defensores 
do terraplanismo usam esses textos fora 
de seu contexto, e isso leva a uma doutri-
na equivocada.

Uma das suposições que alguns fazem 
é que a cosmovisão do antigo povo hebreu 
era devedora a outros povos antigos na 
Mesopotâmia e, portanto, textos que se 
referem a uma “Terra plana”, uma “cúpu-
la/abóbada ao redor da terra” e “colunas” 
sustentando o planeta também refletem 
visões hebraicas antigas. Com base em 
nosso estudo, essa visão é insustentável. 
Herman Bavinck afirma que “as histórias 
da criação em Gênesis e a da Babilônia são 
muito diferentes em todos os pontos”.23 

Gordon Wenham declara que, “em-
bora Gênesis compartilhe muitos dos 

pressupostos teológicos do mundo an-
tigo, é melhor ler a maioria das histórias 
encontradas nesses capítulos como apre-
sentando uma cosmovisão alternativa 
às geralmente aceitas no antigo Orien-
te Médio”.24 Moisés, portanto, transmite 
uma cosmovisão alternativa com base na 
revelação de Deus, que em vários pontos 
está em desacordo com a cosmovisão do 
antigo Oriente Médio.25

A verdade está fundamentada em uma 
profunda revelação de Deus e Seu grande 
amor redentor (Jo 3:16; 1Jo 4:8). Uma leitu-
ra contextual das Escrituras centrada Nele 
aponta para Seu poder indescritível e con-
trole soberano da Terra. O evento da cria-
ção e o que é descrito ali fornecem uma 
estrutura para nossa apropriação de tex-
tos posteriores (Jó 38:8-11; Sl 104:5-9).26 
Para Israel e para nós, o Criador é o Deus 
que nos acompanha na jornada da vida, 
em todas suas alegrias e perplexidades. Na 
antiguidade, não havia divisão entre o so-
brenatural e o natural. O Senhor estava en-
volvido ativamente nos mínimos detalhes 
do mundo. Isso é algo de que precisamos 
atualmente.27  
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